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DAREDAÇÃO

OMinistério Público Estadual
(MPE) vai investigar supostas
irregularidades nas obras fei-
tas no Orquidário Municipal.
A 13ªPromotoriade Justiçade
Santos, com atribuição nas
áreas de Urbanismo e Meio
Ambiente, pretende juntar in-
formações, tomar depoimen-
tos, realizarperícias evistorias.
Seosproblemasforemcompro-
vados, uma Ação Civil Pública
(ACP)podeserajuizadacontra
osresponsáveis.
Oinquéritocivil foi instaura-

do após ofício remetido ao
MPEpelovereadorEvaldoSta-
nislau (PT), que fez uma visto-
ria no Orquidário e denunciou
falhasnos equipamentos cons-
truídosapósareforma.
“Osprédios (queabrigamse-

tores dentro do parque), que
estão com janelas emperradas
e elevadores que não funcio-
nam, sãonovos.Eles foramfei-
tos dessa maneira. Há equipa-
mentosparautilizaçãonosani-
mais e estudos biológicos que
estão encaixotados, sob risco
de estragar, porque nas salas
onde eles seriam instalados
não existe adequação elétrica.
Tem umidade, infiltração”, diz
overeador.
O local, que foi reaberto em

junho do ano passado, ficou
trêsanos fechadoparaobrasde
remodelação que custaram
mais de R$ 10 milhões aos co-
fres públicos. Amaior parte do
dinheirofoi repassadapeloDe-
partamentodeApoioaoDesen-
volvimento das Estâncias (Da-
de),doGovernoEstadual.
“Foi muito dinheiro público

para uma obra nova, já cons-
truída com defeitos. Hoje te-
mos um parque absolutamen-
te inoperantedopontode vista

daquiloquesepropõe.Alémde
malfeita,aobrafoimalsupervi-
sionada. Acho que há uma in-
competência sistêmica no se-
tordeobrasdeSantos”, reforça
Stanislau.

CONSTATAÇÕES

A Tribuna esteve no Orqui-
dárionatardedeontemecons-
tatou os problemas apontados
pelo vereador. Os prédios no-
vos construídos para a área de
zoologiaebotânicanão funcio-
nam.Naparte térreados locais
nenhum funcionário foi visto,
muito menos aparelhos sendo
utilizados.
Os elevadores para pessoas

com deficiência estão desliga-
dos, há infiltrações e partes da

estrutura envidraçada está
sem as placas de vidro, o que
permite a entrada de água da
chuva.O sistemade irrigação
daestufaondeficamasorquí-
deasestáquebrado.

ADMINISTRAÇÃO

Para a Prefeitura, os proble-
mas levantados no parque
são pontuais, não interferem
nofuncionamentodoequipa-
mentoenão representamris-
cosaosvisitantes.
“Oqueéde responsabilida-

de das empresas envolvidas
na reforma do Orquidário, já
foi acionadoaelaspara tratar
como garantia de obra, que
tem duração de cinco anos,
sem custo”, afirma o arquite-
todaSecretariadeInfraestru-
turaeEdificações(Siedi),Ro-
naldoCoutodosSantos.
“Não houvemau uso do di-

nheiro público. As obras fo-
ram executadas”, garante o
arquiteto.
A empresaTermaqpartici-

poudaobraemtrêscontratos
comaPrefeitura–paraacons-
trução de dois prédios e a ur-
banização(alamedas).
Sobreodesperdíciodeágua

comaimagemdaNinfa-prin-
cipal símbolodoOrquidário -
o secretáriomunicipal de Tu-
rismo, Luiz Dias Guimarães,
afirma que é e sempre foi as-
sim. Ou seja, a água que jorra
vai direto para ralo durante
todoodia,nãoháreutilização
– sistema que existe namaio-
riadosespaçossemelhantes.
“Aáguaretornávelnãoesta-

va em contrato nenhum.Ho-
je existe uma consciência de
reaproveitamento e nós va-
mos viabilizar esse projeto”,
prometeGuimarães.

COLABOROULEONARDOCOSTAS

❚❚❚Aconstrução danova sede
daDelegaciadaReceita Fede-
ral de Santos, que representa-
ria uma economia de R$ 600
mil por ano com aluguéis,
ainda não tem data para ser
concluída. O trabalho tam-
bémé de responsabilidade da
empreiteira Termaq desde
2010, quando a Receita rom-
peu contrato com a empresa
anterior (que começou as
obras em2008).
O prédio, com 8.500metros

quadrados e dois blocos, está
sendo construído em terreno
daUniãolocalizadonabifurca-
ção das avenidas PinheiroMa-
chado e Bernardino de Cam-
pos,naVilaBelmiro.
QuandoaTermaqassumiua

obra, a previsão de entrega era
emdezembrode2012eocusto
foiestimadoemR$17milhões.
Após andar a passos lentos e
parar completamente, o valor
da construção aumentou para
osatuaisR$22milhões.
“Quando eu entrei no cargo,

emsetembrodoanopassado,a
obraestavaparada.Então,cha-
mei os diretores da Termaq

para conversar, fiquei sabendo
da situação deles na época.
Eles prestam serviços para as
prefeiturasedisseramqueesta-
vam comdificuldade financei-
ras”, explica o delegado da Re-

ceita Federal de Santos, Hail-
tondePaula.
Segundo ele, foram resolvi-

das algumas pendências con-
tratuais e o problema solucio-
nadocomumaditivodeaproxi-
madamente R$ 1 milhão no
contrato.Orestantedadiferen-
ça entre o antigo e o novo valor
seria, segundo Hailton, por
“acréscimosnormaisdecontra-
to, reajustesanuais”.
O delegado explica ainda

que o ritmo da obra ainda não
está100%,masestásendoreto-
madoaospoucos.Aindaassim,
ele descarta o rompimento de
contratocomaTermaq.“Opré-
dio vai sair. Lá, existe dinheiro
público. Essa obra não pode
parar e tem de ser concluída.
Vaiser foradocronogramaini-
cial,masseráfeita”.
A previsão da Termaq é no-

vembro deste ano.MasHailton
nãoacreditanesseprazo. “Ami-
nhaprevisãoédemaiooujunho
do ano que vem.ATermaq está
trabalhando para entregar em
novembro de 2013, mas eu, na
minhaexperiência,achoquevai
atéoanoquevem”.(MM)

❚❚❚Para o engenheiro civil e di-
retor de manutenção de frota
daTermaq, EduardoBigarani,
aempresaestásendo“bombar-
deada”semjustificativa.
“Somos uma empresa com

35 anos, idônea, lícita, com
compromisso social e com os
funcionários. Quando se entra
numa dificuldade financeira,
todomundo só quer falar mal,
mas não querem saber o por-
quê dos atrasos (nas obras)”,
criticaoengenheiro.
SegundoBigarani, aTermaq

tem hoje um passivo de mais
deR$ 70milhões para receber
dasprefeituras. “CulpamaTer-
maq e não veem o outro lado.
Nós ficamos quietos até agora,
só tomando prejuízo. Basta!”,
dispara.

ORQUIDÁRIO

O diretor da Termaq Fraklin
Fernando Pires afirma que a
empresa ficou apenas cinco
mesesnoOrquidáriopara ter-
minar a obrade outra emprei-
teira que faliu. Para o enge-
nheiro, as infiltrações e pro-
blemas elétricos em dois pré-
dios construídos pela Ter-
maq no parque têm como
justificativa a falta de manu-
tenção.
“Tenhofotosdascalhasentu-

pidas de folhas. Se não fizer a

manutençãodiárianaquelaca-
lha, não vai ter vazão.Aí a água
sobeevaiparaotelhado”.
Sobre a falta de vidros, ele

explica que o silicone colocado
parafixaçãonãoresistiu. “Real-
mente está sem vidro, foram
arrancados os que estavam
caindo e foi colocado novo sili-
cone. Agora que não temos
pressa para entregar, estamos
dando o tempo certo para se-

gunda-feira recolocar os vi-
dros”,garante.
Pires diz, ainda, que o con-

tratosópreviaainstalaçãodos
elevadores e não o funciona-
mento. Já sobre a irrigaçãoda
estufa,elejustificaque“abom-
ba quemanda a água (para os
canos) queimou, mas estava
funcionando normalmente
quandoentregamosaobra”.

CICLOVIA

Sobreaobradaciclovia,Pires
diz que as concessionárias
(de água, energia elétrica e
telefone) e a Comgás atrapa-
lham o serviço e quebram o
que já foi feito. “Estamos sen-
do penalizados nesta obra,
até hoje não conseguimos ter
produtividadedevidoàs inter-
ferências das concessioná-
rias”. Ele acredita em mais
oitomesesparaaentrega.

QUIOSQUES

Ademoranosquiosquesseria
por conta do serviço feito aos
poucos, segundo o engenhei-
ro. “Não queremos tirar os
permissionários, o ganha pão
deles. Então, temos que fazer
um remanejamento e traba-
lhar de forma parcial. Tudo
isso demanda tempo”. Para
esta obra, o engenheiro prevê
tambémoitomeses. (MM).

“OprédiodaReceita temmuitos
problemas, tambémfuium
remanescentedeoutraempresae
mexecomaparte financeira.
Tinhamserviçosquenãoestavam
noescopocontratual.Por
exemplo, você temseismil
metrosdealvenariapara fazere
naplanilha tinhadoismilmetros
só”, justificaFranklinPires.
“Sãocoisasquedemandam
sacrifício financeiroe chegouuma
horaemqueaTermaqnão tinha
condiçãodefazer eesperarpara
receber. Foi feitoumaditivode
valorevamos retomar
normalmente.Achoque
entregamosesteano, senão tiver
contratempos”

O serviço - orçado inicialmente em R$ 17 milhões - deveria ter sido entregue em dezembro de 2012

Termaq diz ser ‘bombardeada’

“Vai ser forado
cronograma inicial,
mas (aentregado
prédio) será feita”

HailtondePaula, delegadodaReceita
Federal emSantos

MPinvestigaproblemasnoOrquidário
Obra entregue com atraso e que consumiu mais de R$ 10 milhões já apresenta vários problemas. Prédios novos ainda não funcionam
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Prédio da Receita só em 2014
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Impasse

Na estátua da Ninfa - localizada logo na entrada do parque público - a água que jorra do chafariz não é reaproveitada: vai direto para o ralo

Garantia
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No lugar dos vidros, pedaços de pau dão suporte às estruturas das janelas dos novos prédios do parque
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